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MESTRADO 

ÁREA: DIREITO DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS/ DIREITO E 

POLITICAS PÚBLICAS 

CURSO: FUNDAMENTOS DE METODOLOGIA DA PESQUISA EM DIREITO 

PROFESSORES: ROBERTO FREITAS /ARNALDO SAMPAIO DE MORAES 

GODOY 

 

EMENTA: A disciplina tem como objetivo colaborar com os alunos na realização de 

trabalho acadêmico em nível de pós-graduação stricto sensu. São discutias e aprofundadas 

as questões afetas à metodologia jurídica. Os alunos deverão estar preparados, ao final do 

curso, para produzir projeto de pesquisa no qual se encontrem justificação consistente de 

problema, hipótese, objetivo, cronologia de trabalho e método a ser observado. Devem 

também ser capazes de situar o trabalho na perspectiva de marcos teóricos coerentes, que 

confiram consistência teórica e validade acadêmica à dissertação a ser produzida ao fim do 

programa de mestrado. Há muita preocupação com um adequado entendimento e 

compreensão de aspectos centrais na elaboração de uma dissertação, a exemplo de 

conceitos de tese, problema, justificativa, marcos e enquadramentos teóricos, entre outros.  
 

PROGRAMA: 

1. Apresentação do curso. Conceitos. A metodologia científica. Apresentação da 

bibliografia. Discussão em torno das fragilidades mais comuns na pesquisa jurídica. 

A escolha do tema. A tese monográfica. A tese panorâmica. A tese científica. A tese 

política. O método dedutivo. O método hipotético-dedutivo. O método dialético. A 

formulação do problema. A formulação da hipótese. A questão dos paradigmas. A 

obra seminal de Thomas Kuhn. 

2. O problema historiográfico na pesquisa jurídica. A historiografia jurídica. Ideologia 

e Ciências Sociais. Max Weber e a ciência como vocação. O uso das fontes 

primárias.  

3. O problema do direito comparado na pesquisa jurídica. As contribuições de 

Montesquieu. A busca de uma carta geográfica jurídica. A teoria das transposições 

normativas. 

4. Pesquisa jurídica e o problema do plágio. Criptomnésia e direitos autorais. A ética 

da pesquisa jurídica. Originalidade e compilação. A citação indireta.  
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5. O conceito de revisão de literatura. Discussão com os alunos a respeito de roteiros 

de revisão de literatura. 

6. A interdisciplinaridade na pesquisa jurídica. Direito e Economia. Direito e 

Literatura. Direito e Psicanálise.  

7. Técnicas discursivas. Retórica e Direito. Defesa perante a banca. A errata. A 

posição do candidato. A postura do candidato.. Enfrentamento e respostas. 

Argumentação. Afirmação. Evidência. 

8.  Técnicas de elaboração de trabalhos. As normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas-ABNT. 
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